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O QUE DEVE CONTER EM UM RESUMO? 

Informações mais importantes do trabalho 
 

Conciso 
 

Claro 
 

Objetivo 
 
 



ESTRUTURA DE UM RESUMO 

 ITENS PRELIMINARES 

• 250 palavras* 

 

• Escrito em somente um parágrafo 



ESTRUTURA DE UM RESUMO 

 ITENS PRELIMINARES 
 

Título, e subtítulo (se houver) 

 

• Título curto 

 

• Atenção 

 

• Refletir a ideia central do artigo. 



ESTRUTURA DE UM RESUMO 

 ITENS PRELIMINARES 
Exemplo: 

 



ESTRUTURA DE UM RESUMO 

 ITENS PRELIMINARES 
Exemplo: 

 



ESTRUTURA DE UM RESUMO 

 ITENS PRELIMINARES 
Nome do autor e afiliação 

 



ESTRUTURA DE UM RESUMO 

1) INTRODUÇÃO  
 

2) MÉTODOS 
 

3) RESULTADOS  
 

4) DISCUSSÃO 
 

5) CONCLUSÕES 
 

6) PALAVRAS-CHAVE  
 

 



1) INTRODUÇÃO 

 

• 2-3 sentenças 

 

 

•  verbos no presente 



1) INTRODUÇÃO 

 

• Informação básica,  

 

• definir o(s) objetivo(s), 

 

• identificar a(s) hipótese(s). 



1) INTRODUÇÃO 

Nas regiões tropicas secas, a fenologia vegetativa varia 
muito com as características das árvores e condições do 

solo.  O presente trabalho tem como objetivo descrever a 
diversidade fenológica de floração e frutificação em relação 
aos eventos foliares em espécies de árvores tropicais secas 

da Índia. 



2) MÉTODOS 

• 1-2 sentenças 

 

 

• verbo no Pretérito 

 

 

• Explicar os procedimentos usados para testar 
sua(s) hipótese(s)/ objetivo(s) 

 



2) MÉTODOS 
CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA, VIABILIDADE E VIGOR DE 
SEMENTES De  Tabebuia Aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. F. Ex. 
S. Moore1 



3) RESULTADOS 

• 3-4 sentenças 

 

• verbos no pretérito 

 

• Descrever os resultados mais importantes  

 

Nós encontramos, observamos, medimos. 

 



3) RESULTADOS 

Attraction of Fruit-Eating Bats with Essential Oils of Fruits: A Potential Tool 
for Forest Restoration : Estudos anteriores realizados com óleos essenciais extraídos de 
frutos quiropterocóricos maduros sugerem que estes podem ser utilizados para atrair e 
capturar morcegos frugívoros no interior de remanescentes florestais. No presente trabalho 
nós avaliamos a eficiência destes óleos na atração de morcegos frugívoros para áreas abertas 
por meio de testes com dois grupos de redes-de-neblina instaladas a 50 m de distância de um 
fragmento florestal. Todas as redes receberam um fruto artificial (gêneros Piper ou Ficus) em 
sua porção mediana, mas apenas um dos grupos recebeu o óleo correspondente isolado por 
hidrodestilacão; o outro recebeu somente água destilada. Os frutos com óleo atraíram 
significativamente mais morcegos frugívoros, especialmente Artibeus lituratus. A atração 
altamente significativa desta espécie pelo óleo de Piper foi inesperada, considerando que este 
morcego é especialista em frutos de Ficus. Consequentemente, nós sugerimos que em hábitats 
com nenhum fruto disponível é possível atrair morcegos frugívoros com o odor de diversas 
espécies de frutos maduros. Além disso, quase a metade dos morcegos capturados defecou 
sementes, indicando que os óleos também atraem indivíduos que se alimentaram 
recentemente, até mesmo quando seu alimento preferencial encontra-se disponível nas 
proximidades. Esta técnica tem o potencial de incrementar a chuva de sementes em locais 
específicos, sendo particularmente promissora para projetos de restauração florestal. 
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4) DISCUSSÃO 

• 1-2 sentenças 

 

• verbo no tempo presente. 

 

• Discutir os resultados mais importantes  

 

Nossos resultados indicam, demonstram, 
sugerem... 

 



4) DISCUSSÃO 

Estudos anteriores realizados com óleos essenciais extraídos de frutos quiropterocóricos 
maduros sugerem que estes podem ser utilizados para atrair e capturar morcegos frugívoros 
no interior de remanescentes florestais. No presente trabalho nós avaliamos a eficiência 
destes óleos na atração de morcegos frugívoros para áreas abertas por meio de testes com 
dois grupos de redes-de-neblina instaladas a 50 m de distância de um fragmento florestal. 
Todas as redes receberam um fruto artificial (gêneros Piper ou Ficus) em sua porção 
mediana, mas apenas um dos grupos recebeu o óleo correspondente isolado por 
hidrodestilacão; o outro recebeu somente água destilada. Os frutos com óleo atraíram 
significativamente mais morcegos frugívoros, especialmente Artibeus lituratus. A atração 
altamente significativa desta espécie pelo óleo de Piper foi inesperada, considerando que este 
morcego é especialista em frutos de Ficus. Consequentemente, nós sugerimos que em hábitats 
com nenhum fruto disponível é possível atrair morcegos frugívoros com o odor de diversas 
espécies de frutos maduros. Além disso, quase a metade dos morcegos capturados defecou 
sementes, indicando que os óleos também atraem indivíduos que se alimentaram 
recentemente, até mesmo quando seu alimento preferencial encontra-se disponível nas 
proximidades. Esta técnica tem o potencial de incrementar a chuva de sementes em locais 
específicos, sendo particularmente promissora para projetos de restauração 
florestal. 



5) CONCLUSÕES 

 

• 1-2 sentenças 

 

• Verbo no tempo presente 

 

• Evite especulações 

 



5) CONCLUSÕES 

Estudos anteriores realizados com óleos essenciais extraídos de frutos quiropterocóricos 
maduros sugerem que estes podem ser utilizados para atrair e capturar morcegos frugívoros 
no interior de remanescentes florestais. No presente trabalho nós avaliamos a eficiência 
destes óleos na atração de morcegos frugívoros para áreas abertas por meio de testes com 
dois grupos de redes-de-neblina instaladas a 50 m de distância de um fragmento florestal. 
Todas as redes receberam um fruto artificial (gêneros Piper ou Ficus) em sua porção 
mediana, mas apenas um dos grupos recebeu o óleo correspondente isolado por 
hidrodestilacão; o outro recebeu somente água destilada. Os frutos com óleo atraíram 
significativamente mais morcegos frugívoros, especialmente Artibeus lituratus. A atração 
altamente significativa desta espécie pelo óleo de Piper foi inesperada, considerando que este 
morcego é especialista em frutos de Ficus. Consequentemente, nós sugerimos que em hábitats 
com nenhum fruto disponível é possível atrair morcegos frugívoros com o odor de diversas 
espécies de frutos maduros. Além disso, quase a metade dos morcegos capturados defecou 
sementes, indicando que os óleos também atraem indivíduos que se alimentaram 
recentemente, até mesmo quando seu alimento preferencial encontra-se disponível nas 
proximidades. Esta técnica tem o potencial de incrementar a chuva de sementes em locais 
específicos, sendo particularmente promissora para projetos de restauração florestal. 



6) Palavras-Chave 

 

• O que são? 

 

 

• Conjunto de palavras-chave que caracterizam o 
seu artigo 

 



6) Palavras-Chave 

 

Como devem ser? 

 

Abrangentes, mas que identifiquem o(s) 
assunto(s) de que trata o artigo.  



6) Palavras-Chave 

 

Para que servem? 

 

• Permitem que o artigo seja encontrado por 
sistemas eletrônicos de busca.  

 



EXERCÍCIO 

Foram instalados ao longo da margem do rio cinco 
transectos, perpendiculares ao leito, compostos de 
sete parcelas, com exceção de um transecto com três 
parcelas, de 8 m x 25 m (200 m²), num total de 27 
parcelas ou 0,54 ha. Foram levantados indivíduos 
adultos e regenerantes. 



EXERCÍCIO 

• Concluiu-se que, a despeito da perturbação, a 
vegetação ciliar ainda detém um grande 
potencial de autorrecuperação e ainda cumpre o 
seu papel de detentora de alta diversidade. 



EXERCÍCIO 

• A família mais rica foi Fabaceae e o gênero mais 
rico foi Mimosa. A densidade foi de 1.376 
ind.ha-1, onde a maior contribuição foi dos 
regenerantes. A espécie com maior valor de 
importância (VI) foi Poeppigia procera seguida 
por Inga vera. O estrato adulto apresentou 
maior diversidade do que o estrato regenerante. 
O ambiente topográfico Margem foi o que teve a 
maior diversidade e estrutura mais próxima do 
esperado para uma vegetação conservada. 



EXERCÍCIO 

• No pólo agrícola Petrolina–PE/Juazeiro–BA é 
grande a devastação das matas ciliares do rio 
São Francisco, devido à pela expansão da 
agricultura irrigada. Levantamentos 
fitossociológicos podem subsidiar a adoção de 
práticas de manejo e a recuperação dos 
remanescentes florestais com o objetivo de 
avaliar o quanto permaneceu de estrutura e 
diversidade nessas matas. 



EXERCÍCIO 

 

 

• Apesar de perturbada, a vegetação estudada 
apresenta valores de riqueza e diversidade 
compatíveis com áreas mais preservadas. 



SUGESTÕES GERAIS 

 

Evite detalhes desnecessários em: 

 

Métodos 

Procedimentos 

Resultados 

 



SUGESTÕES GERAIS 

 

• Use sentenças diretas na voz ativa:  

 

• “A adrenalina ele vou a atividade cardíaca” 

 

 

 

• “A frequência cardíaca foi elevada pela 
adrenalina” 

 



SUGESTÕES GERAIS 

• Limite o uso do gerúndios e frases preposicionais. 
 

• “Estarão lhe enviando uma correspondência com 
explicações…”. 

Melhor: Enviarão uma correspondência com 
explicações. 

• O senhor pode estar aguardando na linha… 
Melhor: O senhor pode aguardar na linha. 

• Vou estar reservando… 
Melhor: Reservarei… ou vou reservar… 

• Vou estar transferindo… 
Melhor: Vou transferir… 

 
 



SUGESTÕES GERAIS 

 

• Evite abreviações 

 

 



SUGESTÕES GERAIS 

 

 

• Exclua as referências (exceto quando exigidas).  

 



SUGESTÕES GERAIS 

 

• Peça a alguém de fora de sua área para ler o 
rascunho de seu resumo. 

 



Resumo 
Desafios na publicação científica- Challenge in 

scientific publication 

Pesqui Odontol Bras 2003;17(Supl 1):49-56 



Resumo 

RESUMO – (Por que publicar?). Este artigo opina acerca das motivações de 
autores e periódicos para publicar. Motivações pessoais e institucionais são 
listadas e discutidas e, em relação às ciências da biodiversidade, é proposto que 
uma motivação nacionalista é também pertinente em países ricos em 
biodiversidade como o Brasil. A combinação de curiosidade e competitividade 
leva ao alcance de melhores resultados. Finalmente, são discutidas originalidade 
e inovação sob uma perspectiva pós-moderna, e como o mero ato da redação 
científica pode ser o início de revoluções tanto científicas quanto sociais. 
 
Palavras-chave - ciência brasileira, redação científica, fator de impacto, 
freqüência de citação, periódicos científicos 

Revista Brasil. Bot., V.31, n.1, p.189-194, jan.-
mar. 2008 

Why publish? 
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